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Resumo:

O sedimento estuarino é um importante compartimento para a quantificação de poluentes inorgânicos. As atividades nestas áreas com portos e estaleiros podem ter um importante impacto, principalmente de cobre e zinco, provenientes das tintas anti-incrustantes, que são aplicadas nos cascos de embarcações. Na cidade do Rio Grande ocorrem dois estaleiros, Estaleiro Gustavo Fernandes Filho LTDA (EF) e Estaleiro Santos (ES) em funcionamento, onde os resíduos de manutenção de embarcações entram em contato com o ambiente aquático. Portanto, o objetivo deste trabalho é avaliar as concentrações de metais traço (Cu, Zn) potencialmente biodisponíveis no sedimento desses estaleiros. Sedimentos superficiais foram coletados sazonalmente com a utilização de uma draga do tipo Van Veen, e posteriormente peneiradas (< 63µm) in situ, com a utilização da água do local. As amostras foram secas em estufa a 60°C, maceradas e submetidas a uma digestão ácida (HCL 0,1N) à temperatura ambiente durante 24h sob agitação constante (adaptado de SIQUEIRA, 2003). As amostras foram analisadas para Cu e Zn em ICP-OES, análises da granulometria por peneiramento e do carbono orgânico total no CHNS/O. O EF apresentou as maiores concentrações de Cu e Zn lábeis em todos os períodos do ano em relação ao ES. Os resultados do EF estiveram acima do nível 2 para concentração de metais na fração total em sedimento, que de acordo com a Resolução 344 do CONAMA(2004), podendo causar prováveis efeitos adversos à biota.

